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Estabelecimento  Universidade Técnica de Lisboa 

Unidade Orgânica Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

Plano de Estudos Lic. Ciência Política 

Ficha de Disciplina 

Área Científica Ciência Política, Tecnologias de Informação e Comunicação 

Unidade Curricular Tecnologias de Informação e Comunicação e Acção Política 
(TICAP) 

Pré-Requisitos Não tem 

Obrigatório/ Opcional Obrigatório 

Tipo Disciplina Semestral (2.º Semestre) 
Ciclo I 
Ano 3.º 
Carga lectiva 3 horas / semana. 

Métodos de Ensino Palestra, debate e laboratório. web site :  http://www.labtec-cs.net/iscsp/ticap/ 

Métodos de Avaliação Avaliação contínua + Projecto, material escrito individual e em grupo 
 

Língua de Instrução Português – com documentação em inglês e português. 
Créditos ECTS 5 ECTS 

Tempo Trabalho 
(horas) 

Total: 
140 
 

Contacto: 
TP = 18 
Lab =18 

Distribuição de Créditos  TPC individuais e participação nas aulas, 50% ;  Artigo+Trabalho em grupo, 50 % 
 

Programa 1. Conceito de acção política e espectro de acções em política com TIC. 
 
2. A natureza das novas TIC e sua relação com Geopolitica e Políticas Públicas. 
 
3. Introdução ao HTML.         4. Laboratório de HTML. 
 
5. Projecto em TICAP.  
    5.1. Exemplos;    5.2. Desenho, estrutura e execução de projecto em TICAP. 
 
6. Acção política  e TIC em transições e crises com ruptura do sistema: 
    6.1. Introdução à teoria dos transientes em acção política. 
    6.2. Conceito de resiliência em tecnologias e sistemas 
 
7. Introdução a estruturas e bases de dados.       8. Laboratório de bases de dados. 
 
9. Teoria da organização em acção politica com as novas TIC: 
   9.1. Organização e mobilização;   9.2. Matriz de atributos e adequação de tecnologias. 
 
10. Etica e valores em acção politica e no uso das tecnologias. 

Objectivos Gerais Introduzir a teoria da Acção Política em função de um contexto tecnológico; 
 
Permitir entender a natureza das novas Tecnologias de Informação e Comunicação; 
 
Familiarizar com o desenvolvimento e uso de tecnologias em Acção Política; 
 
Desenvolver métodos de análise da adequação da tecnologia ao seu objectivo; 
 
Dar as bases de uma ética da tecnologia em política e correspondentes sistemas de 
valores.  

Objectivos Específicos Assimilar o Programa. 

Perfil de saída Preparados para investigação ciêntifica básica, e actividade profissional com 
projecto 
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Competências Adquiridas Os alunos deverão ser capazes de: 

-  produzir um diagnóstico e uma reflexão crítica sobre as discutir as 
teorias e conceitos de acção política.  
 - desenvolver conceptualmente sistemas TIC para apoio a intervenção 
politica, incluindo simples prototipos. 

Metodologia Palestra, investigação, debate e laboratório 

Conteúdos Programáticos 1. Conceito de acção política e espectro de acções em política com TIC. 
2. A natureza das novas TIC e sua relação com Geopolitica e Políticas Públicas. 
3. Introdução ao HTML.         4. Laboratório de HTML. 
5. Projecto em TICAP.  
    5.1. Exemplos;    5.2. Desenho, estrutura e execução de projecto em TICAP. 
6. Acção política  e TIC em transições e crises com ruptura do sistema: 
    6.1. Introdução à teoria dos transientes em acção política. 
    6.2. Conceito de resiliência em tecnologias e sistemas 
7. Introdução a estruturas e bases de dados.       8. Laboratório de bases de dados. 
9. Teoria da organização em acção politica com as novas TIC: 
   9.1. Organização e mobilização;   9.2. Matriz de atributos e adequação de tecnologias. 
10. Etica e valores em acção politica e no uso das tecnologias. 
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